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de los minerales 
POR ANTONIO GASCÓN 
(Cont inuac ión) . 
388. C O B R E , Cu. Monovalente en los compuestos 
ouprosos y d ivalente en los c ú p r i c o s . Peso a t ó m i c o : 
63,1; 63,6. 
C A R A C T E R E S PIROGNÓSTICOS.—La c o l o r a c i ó n de la 
l lama (300 e, 301 a) es un dato interesante, pero que no 
siempre basta para de te rminar con segur idad la presen-
cia del me ta l . 
Los ensayos sobre e l c a r b ó n s o n m á s decisivos 
(293 a). E l fundente m á s apropiado para reconocer l a 
presencia de l cobre es una mezcla por partes iguales de 
carbonato de sodio y b ó r a x , con la cua l se consigue que 
el hierro y otros metales d i f í c i l m e n t e reducibles que 
pueden a c o m p a ñ a r a l cobre, queden en d i s o l u c i ó n ó es-
corificados, mientras que a q u é l se reduce y da u n g l ó -
bulo al fundirse. Los pr incipiantes suelen tropezar con 
alguna d i f i cu l t ad para fund i r e l cobre al soplete; por eso 
conviene operar sobre cantidades m u y p e q u e ñ a s de m i -
neral y de fundente. 
: L a c o l o r a c i ó n de las perlas de b ó r a x (309, 310) y de 
sal de fósforo (312, 313), que v a r i a no sólo s e g ú n que 
es tén formadas á la l l ama de o x i d a c i ó n ó á la de reduc-
c ión , sino que t a m b i é n es d i s t i n t a en fr ío que en cal iente , 
es uno de los caracteres m á s t í p i cos de los compuestos 
de cobre. 
C A R A C T E R E S POR VÍA H Ú M E D A . - L a s sales cu-
prosas dan: soluciones incoloras que se vue lven azules 
al absorber o x í g e n o ; con la potasa dan prec ip i tado ana-
ranjado; con el a m o n í a c o precipi tado amar i l l o anaran-
jado, que se disuelve en u n exceso de reac t ivo , dando 
un l icor incoloro que se vue lve azul a l contacto de l a i re . 
Las sales c ú p r i c a s son verdes ó azules, de sabor me^ 
tá l i co y venenosas. 
Dan con el á c i d o su l fh íd r i co y los su l furós alcalinos 
un precip i tado negro insoluble en un exceso de reac t ivo; 
con la potasa y la sosa dan un precip i tado azul de h i -
drato, que se descompone á la tempera tura de ebu l l i -
c ión , dando ó x i d o negro; con el amoniaco dan u n preci -
pitado azu'ado, que se disuelve r á p i d a m e n t e ann en u n 
p e q u e ñ o exceso de react ivo, dando una c o l o r a c i ó n azul 
intensa y c a r a c t e r í s t i c a ; el c ianuro a m a r i l l o da un pre-
cipi tado c a s t a ñ o , aun con las soluciones d i lu idas , en las 
que el a m o n í a c o no produce c o l o r a c i ó n . 
E l h ierro desaloja al cobre de sus soluciones; una lá -
mina de hierro sumergida en la d i s o l u c i ó n de una sal 
de cobre, se recubre de una capa de cobre m e t á l i c o . De 
este modo, se l le?a á reconocer la presencia da c a n t i -
dades m í n i m a s de cobre, que e s c a p a r í a n á cua lquier 
ot ro ensayo. 
391). Minerales con 10 por 100 de cobre en adelante. 
NATIVO: Cobre (á veces unido á p e q u e ñ a s cantidades de 
plata, bismuto, etc.) 
ANTIMONIUROS: Horsfodita. 
ARSBsiunora: Whitneyita.—Algodonita. — Domeiqui ta . 
CLORUROS: Nantoquita .—Atacamita. 
YODUROS: Cuproyodargirita. 
SBLBNIÜROS: Umangita. — Berzel iani ta . — Crookesita. — 
Eucairita. —Zorgita 
SULFURÓS: Calcosina.—Harrisita.— Covelina.—Tenanti-
ta.—Erubescita. — Calcopirita. —Sychnodimita. —Stromeye-
rita.—Estannina.—Cubanita.—Carrolita. 
OXIDOS: Farmelaconisa.—Melaeonisa. - C u p r i t a . — T e ñ o -
r i í a .—Credne r i t a . —Cumengelta. 
CARBONATOS: Malaquita.—Azurita.—Cnprocalcita,. - A u -
ricalci ta . 
AftswNiATOS: Clinoclasita. —Erini ta .—Cornwali ta — Oli-
venita. — Ca'cofilita. — T i r o l i t a . — Eacroita. — Tricalc i ta . — 
Tr ippke í t a . —Leueocaloita. — M i x i t a . —Lirocoui ta . —Coni-
calcita —Chenevisita. 
NITRATOS: Gerhardt i ta . 
FOSFATOS: Pseudomalaquita.— D i h i d r i t a . — Liebetenita. 
T a g ü i t a . — T o r b e r n i t a . 
SBLMNITOS: Calcomenita. 
SILICATOS: Dioptasa.—Crisocola. 
SULPATOS: Brochantita —Langita.—Dolerofanita. — Ar -
n imi ta . — Hidroc ian i t a .—Her rengrund i t a . —Calcantita — 
Cianotri-iuita.—Salvadorita. —Krohnk i t a . - L i n a r i t a . --Cla-
nocro í ta .—Serpier i ta . 
TÜNGSTATÜS: Cuprotungstita. 
VANADATQS: Caleiovolvorti ta.—Volvorti ta. -Psi tacimita . 
Motramita. 
COLOMBIO: V. más adelante, NIOBIO. 
3 9 1 . CROMO, C r . T r i v a l e n t e y exavalente . Peso 
a t ó m i c o : 51,7: 52,1 . Me ta l poco frecuente. E l ú n i c o de 
sus minerales que es objeto de e x p l o t a c i ó n i ndus t r i a l es 
l a c r o m i t a . 
E l c a r á c t e r m á s t í p i co de este m e t a l es l a c o l o r a c i ó n 
que comunica á las perlas de b ó r a x (309, 310) y de sal 
de fósforo (3J 2, 313) . 
Cuando el cromo se encuentra en p e q u e ñ a can t idad 
en un s i l icato a c o m p a ñ a n d o á otros metales que no per-
mi t en apreciar bien la c o l o r a c i ó n de las perlas, puede 
reconocerse de la manera s iguiente : se funde el m ine ra l 
en una c á p s u l a de p la t ino , con cua t ro v o l ú m e n e s de 
carbonato de sodio y dos de n i t r a t o de potasio, con lo 
cua l , de tratarse de u n m i n e r a l c r o m í f e r o , se f o r m a r à 
un cromato alcalino soluble; se l a v a y f i l t ra , se acidif ica 
l igeramente con á c i d o a c é t i c o el l i co r a m a r i l l o resul-
tante y se t ra ta por el acetato de p lomo, debiendo obte-
nerse u n precipi tado a m a r i l l o de cromato de plomo, 
que puede reconocerse por la c o l o r a c i ó n de las perlas a l 
soplete. 
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Si el m ine ra l es u n óx ido d i f í c i l m e n t e atacable, se 
fo rma p r imero una per la con el b ó r a x , se t r i t u r a y se 
opera con el la como se ha indicado en el p á r r a f o an-
te r io r . 
S92. Minerales de cromo. 
OXIDOS: Cromita. 
SULFURÓS: Daubreli ta. 
SILICATOS : Ouwarowita. 
CROMATOS DB DOS METALES: Crocoisa. — Fenicroisa.— 
Dietzeita. —Vauquelinita. 
Y , a d e m á s , se encuentra accidentalmente el cromo en al-
gunos otros minerales, como espinela, granate, muscovita, 
berilo, clinocloro, etc. 
3 9 3 . D I O I M I O , D i . F i g u r a en la gene ra l idad de las 
obras como t r iva l en te y con un peso a t ó m i c o igua l á 142, 
pero ha sido desdoblado por Auer de Welsbach en dos 
metales dist intos l lamados: 
Neod imio , N d . Peso a t ó m i c o : 142,5; 143,6. 
Praseodimio, Pr . I d e m i d . : 139,4; 140,5. 
metales que corresponden a l g rupo de los l lamados de 
las t ierras raras . ( V . Cesio.) 
894. Minerales que contienen Nd. y P r . 
FLUORUROS : Tisonita .—Itroceri ta . 
BORATOS; Cariocerita. 
FOSFATOS: Rabdofanita.—Monacita. 
SILICATOS : Steenstrupina. 
SALES DOBLES : Bastnaesita.—Fluocerita.—Melanocerita. 
Tr i tomi ta . — iEsquinita. — Polimignita . — Weibyeita.—Erd-
mannita. —Wasita. —Samarskita. 
395. E R B I O , Er. Tr iva len te .Peso a t ó m i c o : 164,9; 166. 
Es t a m b i é n de los metales l lamados de las t ierras 
raras y su estudio deta l lado puede verse en las obraa 
especiales. 
89G. Minerales qne contienen Erbio. 
FLOKUROS : I t rocer i ta . 
NÍOBATOS: Sipili ta. 
POSPATOS: Rabdofanita.—Escovilita. 
SILICATOS : Cenosita.—Eucrasita. 
SALES DOBLES : Fluocerita.—Fergusonita.-Euxenita.—-
Policrasa.—Itrotantalita.—Cirtolita.—Nohlita. 
3 9 7 . E S T A Ñ O , Sn. Te t rava len te en los minerales. 
Peso a t ó m i c o : 118,1; 119. 
C A R A C T E R E S PIRO&NÓSTICOS.—El m á s ú t i l pa ra la de-
t e r m i n a c i ó n de este meta l es la f o r m a c i ó n de g l ó b u l o s 
m e t á l i c o s sobre el c a r b ó n ( 2 9 2 c ) , operando con una 
mezcla formada por una parte en vo lumen del mine ra l 
p u l v e r i z a d o , ot ra de c a r b ó n y dos de carbonato de 
sodio . 
Cuando se t ra ta de comprobar l a existencia de can-
tidades m u y p e q u e ñ a s de e s t a ñ o , se mezcla una parte 
del mine ra l pu lver izado con 6 v o l ú m e n e s de carbonato 
de sodio y otros 6 de azufre; se cal ienta al ro jo durante 
algunos minutos en u n cr isol de porcelana, y una vez 
enfr iada la masa fundida , se t ra ta por el agua cal iente 
que d i s o l v e r á el s u l f o e s t a ñ a t o de sodio que se h a b r á for-
mado si e l m ine ra l contiene e s t a ñ o ; se filtra y se recono-
ce l a d i s o l u c i ó n con ar reglo á los 
398. C A R A C T E R E S POR VÍA HÚMEDA. — Los sulfoesta-
ñ a t o s solubles dan con el á c i d o s u l f ú r i c o u n prec ip i tado 
de sulfuro de e s t a ñ o a c o m p a ñ a d o de azufre l ib re . F i l -
t rando, inc inerando y t ratando el residuo sobre el car-
b ó n ( s e g ú n 397) , se obtiene un g l ó b u l o de e s t a ñ o . 
Las sales de e s t a ñ o dan con la potasa u n prec ip i tado 
blanco de h id ra to soluble en un exceso de react ivo; con 
los carbonates alcalinos dan t a m b i é n u n p rec ip i t ado 
blanco de h idra to ; el zinc reduce las sales de e s t a ñ o con 
depós i to de este ú l t i m o m e t a l . 
Las sales e s t á ñ i c a s dan con el á c i d o s u l f h í d r i c o u u 
precipi tado de sulfuro e s t á ñ i c o de color a m a r i l l o c l a ro . 
Las sales e s t a ñ o s a s dan con el mismo react ivo un 
precipi tado c a s t a ñ o de sulfuro e s t a ñ ó s e . Dan t a m b i é n 
con el n i t r a to de plata un precip i tado ro jo . 
L a mezcla en partes iguales de los c loruros estaftoso 
y e s t á ñ i c o dan con las sales de oro un precipi tado- ro jo 
c a r a c t e r í s t i c o conocido con el nombre de p ú r p u r a de, 
Casio. 
399. Minerales de estaño. 




ESTAÑATOS DB LOS METALES : Cilindi-ita. 
Hielmita . 
•Canfieldlta. — 
4 0 0 . E S T R O N C I O , Sr. D iva len te . Peso a t ó m i c o : 
86,94; 87,6. 
E l peso especifico de los compuestos de estroncio suele 
ser m a y o r que el de sus a n á l o g o s de calc io y menor que 
el de los de b a r i o . 
C A R A C T E R E S PIBOGNÓSTICOS. — L a c o l o r a c i ó n comu-
nicada á l a l l ama (298 a, 303) y l a c o n d i c i ó n de hacerse 
alcalinos a l soplete (salvo los sil icatos y fosfatos, v é a s e 
Calcio 375) son los caracteres p i r o g n ó s t i c o s m á s usados 
para reconocer los minerales de es t roncio . 
L a c o l o r a c i ó n de las perlas de b ó r a x ó de sal de fos-
foro no es c a r a c t e r í s t i c a . 
4 0 1 . C A R A C T E R E S POR VÍA HÚMEDA.—Las disolucio-
nes de estroncio prec ip i tan en blanco por el á c i d o sulfú-
r i co d i l u i d o (v . Calcio 376) . 
Dan prec ip i tado blanco con los carbonates, oxala tos 
y sulfates alcalinos y t a m b i é n con les á l c a l i s en s o l u c i ó n 
concentrada. 
Precipi tado amar i l lo con el c romato p o t á s i c o en l icor 
concentrado. 
402. Minerales de estroncio. 
CABBONATOS: Estroncianita. 
SULFATOS: Celestina. 
SILICATOS : Brewsterita. 
403 . F L U O R , F . Monovalente . Peso a t ó m i c o : 18,9; 
19.—Los minera 'es t íp i cos sen los fluoruros. Se encuen-
t r a t a m b i é n come accesorio en algunos silicatos y fos-
fatos. 
Los minerales que cont ienen flúor (salvo los silicatos) 
dan , cuando son atacados por el á c i d o su l fú r i co , des-
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prendimiento de á c i d o fluorhídrico que corroe el v i d r i o . 
Si no se dispone de c á p s u l a de p la t ino puede operarse en 
un p l a t i l l o de c a r t ó n empapado y embadurnado de pa-
rafina; se pone el m ine ra l finamente pu lver izado y se 
agrega algunas gotas de á c i d o su l fú r i co concentrado y 
se cubre el p l a t i l l o completamente con una l á m i n a de 
v id r io , tíi se l ia trazado sobre ei la algunas figuras con 
parafina, el v i d r i o q u e t l a r á pro teg ido por é s t a y a l l i m -
piarlo se v e r á n transparentes las porciones resguardadas 
por la parafina y deslustradas las d e m á s . 
T a m b i é n se obtiene desprendimiento de á c i d o fluor-
h íd r i co t ra tando los minerales fluoriferos con bisulfato 
de sodio en el tubo cerrado (280 b). Con los minerales 
inatacables por á c i d o su l fú r i co se obtiene el mismo re-
sultado c a l e n t á n d o l o s fuertemente en u n mat rac i to con 
4 ó tí partes de metafosfato de sodio. 
Cuando se t ra ta de reconocer cantidades m u y peque-
ñ a s de sodio, se pu lver iza l a masa resul tante , se lava y 
se íii t i a acidif icando con HC1 é h i rv i endo la so luc ión 
para cspeler el a n h í d r i d o c a i b ó n i c o ; a ñ a d i e n d o d e s p u é s 
cloruro ue ca:cio y amoniaco en exceso se o b t e n d r á u n 
precipitado de fluoruro c á i c i c o . Para que Ja prueba 
sea complt-ta, se debe l ava r y recoger el prec ip i tado, i n -
ciuei arlo y t r a t a r lo en el tubo cerrado con bisud'ato de 
potasio. 
Los minerales fluoriferos que dan agua en el tubo la 
dan casi siempre á c i d a . A u n q u e no l legue á corroer e l 
v id r io , puede reconocerse l a presencia de l á c i d o fluor-
h íd r i co agregando c lo ruro de calcio y amoniaco y con-
t inuando como en el p á r r a f o anter ior . 
é(M. Minerales que coutivueu flúor: 
FL·UOKUKOS: Los de cada metal pueden veibe eu t u rela-
ción correspondiente. .Los más importantes son: tiuoriua 
(Ja i'3, y criol i ta ]Sa:! A l IJ". 
KooFAro» Fr.uOíiii'ji.uoa: Ambligouita.—Alonteurasita.— 
l ierder i ia . —VVaguer i ta .—Wavel i t» . — I n p l i t a . - A p a t i t u . 
iàiL·iCATo» FtiUOKiFiaKos: Topacio.—(Jouurodiia. - i i i u k i 
ta.—Mosandrita.—Lepidolita.—ZiuwalUua. — Vesuviamoa. — 
Oarioceiita.—Micas. — iu rmal inao . 
AKSIUNIATOS Fi^uoKlFiáKos; Uuraugita.—Tilasita.—Sva-
bita. 
NIOBATOS FÍ.UOÍCÍFISKÜS: i 'Uocloro.—Micruhta. 
405 . !• O S F U U ü , T h . Fentavaleute de o rd inar io . Peso 
a t ó m i c o : 30,77; 31,00. Los minerales que contienen este 
metaloiae son todos fosfatos, ciorofosfatos, í luofos tacos , 
e t c é t e r a ; y la mayor parte ue eiios isoí 'urmos con ios ar-
seuiatos y vanadatos. Las especies ^on n u m e r o s í s i m a s , 
pero, salvo unas cuantas, como apat i to , p i romorf i t a , et-
c é t e r a , son m u y poco frecuentes. 
406 . C A K A C T E K E S PIKOGNÓSTÍOOS.—La c o l o r a c i ó n ae 
la l l ama (30U g) es ra ra vez un ü a t o suficiente. Los fos-
fatos a lcal inos y a l c a a u o - t é r i e o s , calentados con mag-
nesio en el tubo cerrado, se reducen a l estaao ae í o - t u -
ro . Huineaecidos, dan fosfuro gaseoso de l u a r ó g e n o 
U B l j . Cuando se t ra ta de un fosfato ue a lumin io o de 
los metales pesados, es prefer ib le f uudu- soore el caroon 
el mine ra l pu lver izado con dos partes do caroonato ue 
sodio y t r a t a r cou ei magueaio la, masa resul tauto. 
t 
407. C A B A U T E K E S poa VÍA HÚMEDA.—Los fosfatos a l 
eaiinos son los ú n i c o s solubles. Calentando u n losfaio 
insoluble con carbonato de sodio, se obtiene fosfato de 
sodio soluble. 
Las disoluciones neutras dan con el n i t r a to de p la ta 
un prec ip i tado a m a r i l l o , soluble en el á c i d o n í t r i c o y en 
el amoniaco. 
E l reac t ivo m á s sensible para reconocer l a presencia 
de los fosfatos es l a so luc ión n í t r i c a del mol ibdato a m ó -
nico, con el cual dan u n prec ip i tado a m a r i l l o de fosfo-
mol ibda to de amonio, insoluble en e l á c i d o n í t r i c o . 
Conviene operar en frío para e v i t a r reacciones secunda-
r ias , sobre todo si el m i n e r a l contiene t a m b i é n a r s é n i c o . 
408. Minerales fosfatados. 
Los fosfatos de los distintos metales pueden verse for-
mando grupos en las relaciones correspondientes. Hay tam-
bién algunos minerales fosfatados comprendidos entre los 
que corresponden á las SALJSS oouL·ias. Los fosfatos minerales 
más importantes han sido indicados en el n ú m . 223. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Electrovías sistema «Schiemann». 
Para todas las corrientes de t ráf ico de a lguna i m -
por tancia , los medios ant iguos de t ranspor te por t rac-
c ión an ima l son ext remadamente onerosos. Los ferroca-
r r i les proporc ionan una so luc ión conveniente para este 
problema cuando el t rá f ico es bastante grande para que 
ios gastos de i n t e r é s y a m o r t i z a c i ó n de l cap i t a l emplea-
do reca rguen m u y poco el coate de l t ransporte por u n i -
dad ; pero cuando se t r a t a de u n trafico demasiado 
grande para poder atenderlo con la t r a c c i ó n a n i m a l y 
demasiado p e q u e ñ o para jus t i f i ca r l a c o n s t r u c c i ó n ue un 
f e r r o c a r r i l , e l p rob lema se hace ex t raord ina r i amente 
m á s d i f íc i l . Y como tales casos intermedios son m u y 
numerosos, ei p rob lema, á m á s de oer d i f i c i i é interesan-
te por ello desde el punto de vista t é cn i co , es de una 
impor tanc ia e c o n ó m i c a y de una u t i l i d a d p r á c t i c a ex-
t r ao rd ina r i a s . 
Hac i a fa l ta encontrar un sistema de transpones que 
diera el coste por u n i d a d m á s barato que la t r a c c i ó n 
a n i m a l , que tuv ie ra ^ n a .capacidad considerable, que 
fuera fáci l y barato de inscalar y que t u v i e r a l a m í n i m a 
can t idad posible de obras é iustalacioaes lijas, i^ae uo 
t ienen va lo r mas que a . l i en donde se Uau coi i s i ra tdo . 
L o l a Ul t ima cond i c ión es de í n t e r e s , porque la d u r a c i ó n 
de l servicio eu cada caso puede ser cor ta y a porque deje 
de tener objeto pasado a l g ú n t iempo (con ó s in fracaso;, 
y a porque ei desarrol lo de l servicio acouaejo í u s t a r a r 
d e s p u é s y ahora, marci iando sobro seguro, a i g ú u otro 
medio de transporte mas poderoso aunque sea mas caro: 
un f e r roca r r i l , por e jemplo. 
Lste problema asi planteado ha recibido una m u l t i -
tud de soluciones de las cuales t a l vez n i n g u n a sea defi-
n i t i v a ; pero indudab.emeute una de las pocas que t ienen 
un c a r á c t e r de v i a b i l i d a d y pueden ser oeneuciosisimas 
eu m u c ü o s casos p r á c t i c o s es l a so luc ión propuesta por 
tícniemann, estudiada escrupulosamente en sus menores 
detalles y contrastada p j r l a exper iencia recogida ea 
instalaciones hechas eu d i fereute p a í s e s . 
ocu iemaun p e n s ó eu ta necesidad de que el uue /o 
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medio de transporte pud ie ra c i rcu la r por cualquier ca-
mino o rd ina r io y en u t i l i za r l a e lec t r ic idad como fuerza 
de t r a c c i ó n , ideando u n t ipo in termedio entre el t r a n v í a 
y el a u t o m ó v i l . Y como á cosas nuevas nombres nuevos, 
se ha propuesto el nombre de E L E C T E O V I A para designar 
el nuevo medio de locomoc ión en que se apl ica la trac-
c ión e l é c t r i c a á a u t o m ó v i l e s construidos para l a c i rcula-
Los aisladores van soportados por alambres trans-
versales que^ á su vez, van sujetos en pa lo in i l as sobre 
postes de madera ó de h ie r ro . E n genera l , basta una l i -
nea de postes con pa lomi l las bastante largas para sacar 
l a l í n e a á proyectarse hacia el centro de la car re tera . 
L a distancia entre postes es de 35 metros en v í a recta 
y algo menos en las curvas, La a l t u r a de los hilos sobre 
Fia. 1.a 
c ión por caminos ordinar ios y tomando, para el lo, la 
corr iente de una l í n e a a é r e a por medio de troles. 
E n el e l e c t r o v í a se supr imen por completo los ca r r i -
les y con ello se e l imina un r e n g l ó n m u y impor tan te en 
los gastos de i n s t a l a c i ó n y no pocas exigencias respecto 
el pav imento v a r í a de 5 á 6 metros y de este modo no 
se estorba para nada l a c i r c u l a c i ó n . 
L a d i f i cu l t ad p r i n c i p a l , casi l a ú n i c a , con que trope-
zaba la a p l i c a c i ó n de l a t r a c c i ó n e l é c t r i c a á los v e h í c u -
los de carretera era la del t ro le que, como se comprende, 
Fia . 2.a 
á l a s condiciones del c a m i n ó . E n c a m b i o / n o pudiendo 
hacerse el cierre del c i rcu i to por t i e r r a es preciso esta-
blecer u r a l í n e a b i f i l a r , cada uno de cuyos ramales se 
enlaza, y or medio de al imentadores si la l í n e a es larga, 
á los polos de la d inamo. 
Los conductores cuyo perfil e s t á representado en la 
figura 1.a son de 65 á 100 m i l í m e t r o s cuadrados de sec 
c ión y van retenidos por aisladores dobles con envol tu ra 
de ebonita á una distancia de m e d i o metro uno de otro. 
Los alambres perfilados penden de sujetadores especia-
les que permi ten un movimien to l ong i tud ina l sin afec-
tar á la solidez. . . . : .: r • . 
tiene que satisfacer en este caso á muchas m á s cond i -
ciones que en los t r a n v í a s . 
Muchos modelos fueron propuestos, pero casi todos 
de eficacia insuficiente. En gene ra l , se p r e t e n d í a que un 
car r i to que co r r i e ra sobre los hilos de t raba jo a r ras t rado 
por medio de u n cable flexible por el mismo coche, le 
comunicara la corr iente ; pero no pud ie ron evi tarse los 
descarri lamientos del c a r r i t o y las a v e r í a s considerables 
que esto p r o d u c í a . D e s p u é s se e n s a y ó u n ca r r i to auto-
m ó v i l cuyo motor se r egu laba desde el coche; pero, 
aunque d ió resultados algo mejores, era de peso excesi-
v o y e n c a r e c í a demasiado l a i n s t a l a c i ó n . 
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Por fin, d ió Schiemann la so luc ión r ad i ca l del proble-
ma. L a toma de corr iente se hace en este sistema por 
barras r í g i d a s que apr ie tan de abajo á a r r i b a a l ó r g a n o 
de contacto con t ra los hilos de t rabajo y que t ienen sus 
muelles sobre el techo del carruaje , pudiendo g i r a r á 
todos lados. E n la punta l l e v a n la pieza de contacto pro-
vista de diversas ar t iculaciones. Esta pieza, fác i l de 
cambiar , tiene u n buen engrase por canales transversa-
les y es tá f ab r i cada de ma te r i a l blando con una super-
ficie de contacto grande, para que el desgaste de los hilos 
sea insignificante y para asegurar el paso á l a corr iente , 
sin p r o d u c c i ó n de chispas, aun en el caso de m a y o r con-
sumo. 
Las barras de contacto t ienen una l ong i tud de 5 á 
5,50 metros y pe rmi ten que el coche se desvie 3,50 me-
tros á cada lado del eje de l a carre tera . De este modo, 
pueden los carruajes c i rcu la r sin estorbar para nada el 
t r á n s i t o de los d e m á s v e h í c u l o s . ( F i g . 2.) 
E l cruce de dos coches de este sistema que v a n en 
seiuiJo cont ra r io por la misma v í a se hace de una ma-
nera m u y senci l la . Uno de los coches separa sus troles 
de la l inca y sigue su marcha en v i r t u d de ia ve loc idad 
adqui r ida . E l otro pasa l ib remente y eutonets vue lve 
el pr imero á colocar sus troles. L a man iobra requiere 
menos de u n minu to y m o hacen fa l ta , por tanto, cruces 
n i agujas en la l inea. 
tíi una i n a t a l a c i ó n sirve á la vez para t ransporte de 
m e r c a n c í a s y de viajeros, es posibie que un t r en de es-
tos ú l t i m o s alcance á uno de m e r c a n c í a s y el cruce se 
verifica del mismo modo que anter iormente , separando 
los troles de l t rac tor de m e r c a n c í a s hasta que haya pa-
sado el coche de viajeros. 
Puede establecerse t a m b i é n ramales para la bifurca-
ción de la l í n e a y especialmente para el servicio de fá-
bricas, cargaderos, etc. 
(Conclui rá . ) 
El hierro en la Naturaleza. 
E l h i e r ro na t ivo es m u y ra ro . L a m a y o r par te es de 
origen m e t e ó r i c o y va a c o m p a ñ a d o de cromo, cobalto, 
s i l icio, fósforo, azufre y , sobre todo, del n í q u e l , que, á 
veces, l lega a l 2U por 100. L e o r igen terrestre son la 
A w a r u i t a (hierro n i q u e l í f e r o de l a f ó r m u l a Ni3 Ee) dise-
minado en granos p e q u e ñ o s entre una serpentina de 
Mueva Zelandia y los bloques de muchos quintales de 
peso, formados por el h i e r ro na t i vo con 4 ó 5 por 100 de 
carbono y p e q u e ñ a s cantidades de azufre y n í q u e l , que 
en 1870 e n c o n t r ó Nordeusk io ld cerca de O v i f a k , en la 
isia de Disco (Groenlandia) empastados ea el basalto y 
asociados á l a v i r i d i i a , ma te r i a se ipent in ica verde que 
parece ser producto de la d e s c o m p o s i c i ó n del p i roxeno, 
que abunda en el contacto. S e g ú n A n d i e w s , debe de 
encontrarse t a m b i é n el h ie r i o na t ivo a l estado de extre-
ma di fus ión en muchos basaltos, pueato que in t roduc i -
uos en una s o l u c i ó n de sulfato de cobre se p rec ip i ta so-
b ie ellos este meta l . 
En t re los hierros m e t e ó r i c o s se dis t ingue: l a CUaly-
¿ n í a , que es u n carburo de h ie r ro ; i a Cohenita, que es 
un carburo complejo de M e n o , n í q u e l y cobalto; la E d -
monsonita , h ier ro n i q u e l í f e r o ; l a Rhabdi ta y l a Schrei-
hersita, fosfuros de h ie r ro . L a schreibersi ta es t a m b i é n 
n i q u e l í f e r a y se encuentra formando l á m i n a s interpues-
tas en las masas de h ier ro m e t e ó r i c ó . Como es menos 
atacab'e que el resto de la masa, produce, cuando se 
ataca por los á c i d o s una superficie pu l imentada de hie-
r ro m e t e ó r i c o , las figuras ret iculadas conocidas con el 
nombre de figuras de Widmanstceten, c a r a c t e r í s t i c a s de 
los hierros m e t e ó r i c o s o c t a é d r i c o s cuyos constituyentes 
pr imar ios son: la K a m a c i t a , que coritiene de 6 á 7 por 
100 de n í q u e l yr se presenta bajo l a fo rma de l amin i l l a s 
re la t ivamente gruesas, paralelas á las caras #e l octae-
d r o ; la tcenita, m á s r i c a en n í q u e l y que forma l a m i n i -
l las m á s delgadas, y l a plessi ta , que aparece salpicada 
con forma g e o m é t r i c a y que t iene una l ey de n í q u e l i n -
termedia entre las de las anteriores. 
Si el h ierro es t an escaso en estado na t ivo , en cam-
bio sus compuestos, p r inc ipa lmen te e l s i l icato y los óxi-
dos, abundan ex t r ao rd ina r i amen te en la superficie d é l a 
T i e r r a , dando l u g a r á numerosas especies minerales y 
entrando como elemento accesori) en la c o m p o s i c i ó n de 
la m a y o r par te de las d e m á s . S e g ú n frase de u n d is t in -
guido Ingeniero , el h i e r ro es «el convidado inev i t ab l e 
en todas las f o r m a c i o n e s » . 
Si q u i s i é r a m o s c i t a r las especies m i n e r a l ó g i c a s que, 
esencial ó acc iden ta lmeme cont ienen algo de h ie r ro ha-
b r í a m o s de c i tar casi todas las conocidas. Las que t ie-
nen cuando menos u n 10 por 100 de h ie r ro m e t á l i c o for-
m a n la siguiente l i s ta , que t o d a v í a es considerablemente 
l a rga : 
HiauBos NATIVOS, r e s eñados más arriba. 
Sui,FUitOs: P i r i t a . —Marcasita. — P i r 'rotina. — Tro i l i t a . — 
Pentlandlta.—Cubanita.—Folgerita. - Sternbergita. - Cal-
copirita.—Blueita.— Danbreelita.— Boruita. Epigenita.— 
Berthierita. - iátaiminar1 - Erub?—Gunnarita. 
AESJSNIUKOS; L o l l i n g i t a . — L e u c o p i r ü a . 
CLOUIÍBOS: hawrenci la . — Molysi ta . - Kremersita. — Don-
glasita. Eri trosideri ta. 
Oxiuoo: OLigiíto. — Mar t i t a . — Magnetita. — Turgita.— 
Goclhita. — L imon i t a . — Xantosideri ta.— Magnesioferrita.— 
Blumboferrita. - M a n g a n o f e r r i t a . — F r a n k l i n i t a . — J a c o b s i t á . 
l lmenita. —Ludwigita.—Piroauri ta. —Condrostibita. 
AL·il-aiNATo: H t r c i n i t a . 
ANTIMONIATOS: Magnetostibita. - Langbanita.—Melanos-
tibi ta. 
AKSKNIA ios: Farmacosiderita. — Symplesita.—Escorodi-
ta. - Aibeniosiderita. - Carminita. - Mazapilita.—Chenevi-
x i ta . 
BORATO: Lagonita . 
UAKBONATOS: siderosa. — Mesit i ta.—Ankerita. 
CROMATO: Cromita. 
NIOBATO: Columbíta. 
FUSFATOS: Dufirenita.— L u d l a m i t a — Berauni ta . — V i -
uianita.— Cacoxeiata. —Fosfosiderita. - í i t rengita.— Boric-
ki ta . — Calcosiderita. - T i i f i l i a a . — Konincki ta . — Childrenita 
Barraudi ta . —(Jalcioferrita. —Triploidita.—Messelita. - D i c -
kinsouita.—Litiofil i ta. 
SÍL·IOÍTOS: Cronutedtita.—Fayahta. — Hoef re i t a .—Hi í in -
g e r ü a . - C l o r ó p a i o . - l lva i ta . - Thuringita.—Afrosiderita.— 
Almandina. — Crocidolita. — Kiebeckita. — Arfvedsonita.— 
í iu lpuomelana . — Daphuita. Kuebellita.— Koepperita.—Ac-
mlta.—Lepidomelaua. - S t r i g o n i t a . — A n d r á d i t a . — Crisolita. 
Proclonta.—Diabantita. - Abtrofili ta.—Cloritoide. —Melano-
tekita. - Babiugtouita. - Delessita.—Caledonita,—Biotita.— 
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Glauconita.—Neotocita. —Ottreli ta. — Epidota. - Allani ta .— 
Es tau ró t ida .—Piamont i t a . — Antofllita.—Diopsido. — Hipers-
tena.—Crossita.—Ransatita. - Bliabergita. —Caswellita. 
SULPATOS: Glock'erita.— Utahita.— Carfosiderita.—Rai-
mondita.—Amaranti ta . —Fibroferrita.— Castanita.—Copia-
pita.—Melanteria. ~ Coquimbita. — Quenstedtita.—Boemeri-
ta.— JAie i íc—Ciprus i ta . —Jarosita. —Voltaita. —Metavoltina. 
Quentenita. — Sideronatrita. — K n o x v i l l i t a . — Botryógeno.— 
Ferronatr i ta . 
TANTALATOS: Skopbolita. —Tantalita. 
TBLURITÜS: Dardenita.—Emmonsita. - Ferro te lur i ta . 
TUNGSTATOS: Reinita. - Wolfram. 
SALESUbBLBs: P i t t i c i t a . —Diadochita.—Mispiquel. — Ta-
p io l i t a . - Enigmati ta . — Boudantita.—Lossenita.—Pirosmal-
tina.—DanaJita.—Triplita — Choi·lomita.—Homilita. —Parts 
chinita.— Glaucodot-
Las especies cuyos nombres v a n en curs iva no t ienen 
m á s elemento b á s i c o que el h ier ro . Las que v a n en ca-
racteres comunes t ienen a d e m á s a l g ú n otro metal que, 
si es de m a y o r va lo r , puede ser el que d é c a r á c t e r a l 
m i n e r a l , aun entrando en menor cant idad de h ier ro . As í , 
por ejemplo, la ca lcopir i ta y l a cuban i ta , que t ienen m á s 
hierro que cobre, se consideran, generalmente, como 
minerales de este ú l t i m o meta l . T é n g a s e en cuenta, sin 
embargo, que, aproximadamente , las tres cuartas par-
tes de las especies enumeradas carecen de va lo r indus-
t r i a l . 
Con ser tantas las especies minerales en que el hie-
r ro en t ra por m á s de u n 10 por 100 (las nombradas m á s 
a r r i b a son unas 17u), ú n i c a m e n t e cuatro con sus respec-
t ivas variedades cons t i tuyen directamente y en g r a n 
can t idad las menas de las que se ex t rae el meta l y son: 
magnet i ta , oLigisfoi l i m o n i t a y siderosa. Los d e m á s óx i -
dos de hierro pueden serv i r accesoriamente para su be-
neficio, por a c o m p a ñ a r muchas veces á a lguno de los 
tres citados en p r i m e r lugar . Las p i r i tas no son propia-
mente menas de h ier ro sino d e s p u é s de calcinadas. Por 
e x c e p c i ó n se ha empleado a lguna can t idad de silicatos 
naturales de h i e n o jun tamente con escorias ricas del 
mismo meta l pa ra f o r m a r el b a ñ o de fusión a c o m p a ñ a n -
do á las menas usuales. 
Nueva Montaña.—Hemos recibido la Memoria del 
año 1904 de la Sociedad «Nueva Momaña» . 
«Al someter à vuestra a p r o b a c i ó n - d i c e el Consejo à los 
accionistas—el balance del año 1904, drfrante el cual hemos 
luchado económica y mercantilmente en condiciones des-
veuujosab, con la mira principal de llegar lo más promo 
posible al cabal funcionamiento de nuestra fabrica de la 
u l a del uieo, ó sea à beneficiar en ella minerales propios v 
encender el segundo huruo alto, debemos aclarar lao cututas 
con las explicaciones siguieutes: 
ï ' / a í tü t a .—Üeorgau izada su explotación, ha cubierto lúa 
gastos mejor todav ía que el ano pasado, con lo cual se puede 
aguardar u e a e m b a r a z a ü a m e n t e la concesión del t r a n v í a de 
Alolutdo al Ast i l lero, cuyo proyecto es tá ya aprobado por 
Kealo iden ae Ib de Junio últ imo. 
Producc ión .—ha. de lingote ha sido satisfactoria, hab ién-
dose tabricado durante el año , y bajo la dirección exclusiva, 
desde hace muchos meses, de Ingenieros españoles , kilogra-
mos 35.451.600 de lingote, obtenidos de 197.978 toneladas de 
primeras materias. 
• t e n í a s . - A u n q u e el a ñ o ha sido muy perjudicial para 
todas las industrias s ide rúrg icas , habiéndose mostrado muy 
desfavorable el mercado de hierro, en el cual se han mante-
nido muy bajos los precios, se ha logrado colocar nuestros 
productos en todas las provincias de España y exportar al-
gunas partidas al extranjero, habiéndose vendido en firme 
39.685 toneladas de las 35.451 pro-lucidas y 13.209 sobrantes 
del año anterior, y habiéndose entregado de ellas 33.351 to-
neladas hasta el 31 de Diciembre, siendo de advertir que, à 
pesar de dichas condiciones d t l mercado, que ha depreciado 
el lingote, desde que se i n a u g u r ó nuestro primer horno, en 
más de 22 pesetas por tonelada, nuestras ventas han cu-
bierto los gastos de producción industrial . 
Terrenos y propiedade:. - Durante el año pasado se han 
pagado con apl icación á esta cuenta, 5.085,23 pesetas. 
MtMa?.—Continúan los expedientes de expropiac ión para 
la explo tac ión de las de Camargo y Socabarca; se espera la 
oportunidad de comenzar ias instalaciones proyectadas en 
las de ca rbón de Olleros de Sabero; se han practicado labo 
res de p r e p a r a c i ó n en las minas de Mata, construyendo la 
miiad de una g a l e r í a de d e s a g ü e de 350 metros de longi tud 
y obras de defensa contra los corrimientos de tierras, con lo 
cual se espera descubrir el verano próx imo la masa de mi-
neral reconocida por los sondeos, y se han pagado con cargo 
á esta cuenta 396.922,68 pesetas en que ha aumentado, i n -
cluyendo las obras del ferrocarr i l de Camargo à la isla del 
Oleo, que ascienden á 224.958,55 pesetas. 
Fe r roca rn l t s de Camargo, —Están terminados loa traba-
jos de exp lanac ión y de fabrica desde el origen de la l inea 
hasta la entrada del túne l y ha comenzado el cierre com-
pleto de la v ía , estando todo di-spuesto para acometer opor-
tunamente el paso superior del ferrocarr i l del Norte, que 
pende de la ap robac ión de la ¡superioridad. 
¡Se espera que antes de otoño fuucione este fer rocarr i l . 
Obras nuevas. - Continuando con la mayor perseverancia 
en el plan de aumentar y mejorar todos los servicios de la 
fàbrica, se han dedicado á ellos, y á nuevas obras de la 
misma, s egún se ve en el aumento de la cuenta F á b r i c a , 
construcciones, maquinar ia , etc., 600.262,62 pesetas. 
Recursos. Para todas esas obras extraordinarias y las 
del ferrocarri l se ha recurrido á los prés tamos y combinacio-
nes bancarias del año pasado, por no permitir la s i tuac ión 
económica de esta plaza disponer de las 8.000 obligaciones 
hipotecarias que se guardan en cartera. 
Resu l t ados .—Según la Memoria, es « v e r d a d e r a m e n t e sa-
tisfactorio el balance moral del año , puesto que «Nueva Mon-
taña» se ha acercado mucho, 'y en buenas condiciones, al 
momento do aprovechar sus propias minas y sacar asi al 
mercado las 70.000 toneladas de l ingote que, por lo menos, 
pueden producir anualmente sus dos hornos». 
En cuanto al balance material, la Memoria dice que no 
deja de ser h a l a g ü e ñ o , porque, à pesar de la baja de precios 
y lo rudo de la competencia, y à pesar de trabajar t odav ía 
con minerales caros y pobres, las ventas han dejado una 
ut i l idad de 83.316,8o pesetas, «que nadie podía aguardar en 
uu año tan malo, y si bien con el liquido de ella, expuesto 
a l detalle en la cuenta de (Janancias y p é r d i d a s , realmente 
p e q u e ñ o , y las 4.529,95 pesetas en beneficio del año pasado, 
no se han podido oaldar lus Intereses y descuentos, importan1 
tes 23¿.41b,64 pesetas, ha sido solamente por la r a z ó n de ha 
berse valorado con prudencia à precios más bajos de los co 
rrientes, no obstante e l alza iniciada en el mercado extran 
jero, y aun estando vendidas muchas de ellas, 15.164 tone 
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ladas de lingote que que quedaban à fin de año en la fá-
brica.» 
La Memoria termina manifestando grandes esperanzas 
en lo porvenir y dedicando un recuerdo al finado D. Fran 
cisco G. Camino, Vicepresidente que fué del Consejo de la 
Sociedad. 
ENSAYOS DE CARBONES MINERALES ESPAKOLES 
(Continuación.) 
Rogamos á las Empresas explotadoras de carbón y á los particu-
lares que tengan estudiados los carbones de alguna zona, que nos co-
muniquen los ensayos que deseen ver publicados. Con ello nos harán 
un favor, que agradeceremos, y facilitarán el conocimiento de los car-
bones españoles, cosa que á todos interesa. 
Será muy conveniente que se especifique la fecha de cada ensayo 
y el nombre del ensayador. 
Cuenca de Sabero. 
46 . Antigua mina Sucesiva, galéría n ú m . i . (Correspon-
de á Sabero 2, 3, etc. de la d e n o m i n a c i ó n actual.) 
Carbono fijo 79>534 
Materias terreas 3,070 
Pirita de hierro '. 0,504 
Substancias volátiles 16,892 
100,000 
Densidad 1.294 
Rendimiento en coque 82,97 0/o 
Color de las cenizas: rojo obscuro. 
(Resultados publicados por D . Patricio Filgueira en el 
tomo V i l de la Revista Minera, 1856). 
47. Antigua mina Abundante, galería del mismo nom-
bre. (Hoy Sabero 4 y 5.) 
Carbono fijo 72,890 
Materias térreas 5i120 
Pirita de hierro 1,360 
Substancias volátiles 20,630 
100,000 
Densidad 1.327 
Rendimiento en coque 79 % 
Color de las cenizas: rubio muy claro. 
(Patricio Filgueira.) 
4 8 . Antigua mina Palentina, galería «Juan i ta» . ( H o y 
Sabero 11.) 
Carbono fijo 68,128 
Materias térreas '3,107 
Pirita de hierro 3.830 
Substancias volátiles 14,935 
100,000 
Densidad 1-376 
Rendimiento en coque 84,02 0/0 
Color de las cenizas: rubio muy claro. 
(Patricio Filgueira.) 
Don R a m ó n Pellico recogió en 1885 varias muestras 
que, ensayadas en el Laboratorio de la l íscuela de Minas 





C A P A 
Sabero 6 . . . 
Satero 5 . . . 



















E l c a r b ó n de la primera capa arde con llama azulada, 
blanco-amarillenta, durante siete minutos y con cenizas l i -
geramente rojizas; el c a r b ó n dé la segunda arde con llama 
idéntica durante diez, dejando cenizas algo más rojas; y el 
ca rbón de la tercera es de llama más corta, amarillo-rojiza, 
desprende humos negros abundantes y de color bituminoso; 
dura aquél la siete minutos y deja cenizas blancas con pun-
tos rojos. 
52 . Sabero 7, 
Materias volátiles. 





A N Á L I S I S D E L A S C E N I Z A S 
Sílice 19,40 
Alúmina 45,42 
Óxidos de hierro 18,58 
Cal 7,10 
Magnesia 1,80 
Óxidos de manganeso 0,19 
Ácido sulfiírico 4,94 
Acido fosfórico 1,66 
• 
53. Sabero n . 
Materias volátiles. 






ANÁLISIS D E L A S C E N I Z A S 
Sílice 8,80 
A l ú m i n a , , , , , I4,09 
Oxidos de hierro 9,54 
Cal 25,19 
Magnesia 1,38 
Óxidos de manganeso 0,93 
Ácido sulfúrico , , . 34,60 
Ácido fosfórico 5,37 
• 
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5 4 Sabero 4. 
Materias volátiles . 





ANÁLISIS D E L A S C E N I Z A S 
Sílice 19,00 
Alúmina 20,00 
Oxidos de hierro . , 7,23 
Cal . . 22,18 
Magnesia » 8,87 
Oxidos de manganeso 1,12 
Ácido sulfiírico 20,04 
Ácido fosfórico 1,79 
55. Sabero 4. 
Materias volátiies. 
Materias só l idas . . 
Cenizas. 





Óxidos de hierro 30,14 
Cal 10,31 
Magnesia 3,28 
Oxidos de manganeso 0,47 
Ácido sulfúrico 8,79 
Ácido fosfórico 1,92 
Los ú l t imos cuatro ensayos corresponden á muestras re-
cogidas por el Sr. Mallada y ensayadas por el Sr. F e r n á n d e z 
Valdés . 
5 6 . C a r b ó n presentado por la Sociedad hullera de Sabe-




Densidad , . 







H u l l a seca. Homogeneidad, consistencia y limpieza, 
buenas. Arde con llama corta, luminosa y algo persistente. 
Ua coque esponjoso. Las cenizas son de color gris moreno 
y dan efervescencia con los ác idos . (Jurado de la Exposi-
c ión de carbones. Barcelona, 1901.) 
F e r r o c a r r i l e s secundarios.- Un suscriptor nues-
t ro , distinguido I n g e n í e l o que conoce perfectamente el pals 
y sus riquezas, nos escribe l l amándonos la a tenc ión sobre la 
ut i l idad é importancia que t e n d r á n un ferrrocarri l de se-
gundo orden de la es tación de Cumbres Mayores á la de 
Fuente del Arco que pondrá en comunicac ión más directa á 
Huelva con Madrid, y otro de las minas de Cala á la estación 
de Fregenal, vía que enlazwia á Sevilla con los demás fe-
rrocarriles económicos proyectados en la provincia de Ba-
dajoz y que con t r ibu i r í a á poner en movimiento una gran 
riqueza minera. 
* 
F e r r o c a r r i l de Cala.—Este ferrocarri l , por el cual 
se t r a n s p o r t a r á n al punto de embarque del río Guadalquivir 
los minerales de hierro del coto de Cala, se calcula que esta-
rá listo por completo dentro de nueve meses, esto es, para el 
mes de Agosto p róx imo. 
* 
* * 
Obras suspendidas.—Según la prensa granadina, 
la Compañ ía Schneider, concesionaria de la linea fé r rea de 
Calahonda á Notaez, cuyos trabajos de construcción se sus-
pendieron en Noviembre ú l t imo, se propone reanudarlos en 
el mes actual, dando comienzo por distintos puntos á un 
mismo tiempo, con objeto de ultimarlos en el menor plaz0 
posible. 
* * 
IJni í lcación del m a t e r i a l . — En el Ministerio de 
Agr icul tura , y bajo la presidencia de D . Eduardo Saavedra, 
se ha constituido la Comisión encargada de estudiar y pro 
poner al Gobierno el plan de uniticauión del material de fe-
rrocarriles. 
Asistieron los Srea. Morales, Grasset, Alzóla, U h a g ó n , 
Angolot i , Feiroucely, Kuiz y Alexandre. 
F u é designado para Vicepresidente el Sr. D . Pablo de A l -
zóla, y para Secretario JL). Vicente Kuiz, Profesor de la Es-
cuela de Ingenieros de Caminos. 
F r ó r r o g a a l «Vasco-Castel lano». —La Empresa 
del nunca bastante uieu ponderado ferrocarri l Fusco-Casie-
Uaiw lia solicitado dos años de p r ó r r o g a para construir las 
obras de Burgos á Sautoveuia. JSuestro Ministerio de A g r i -
cultura le ha concediuo la p rò r roga solicitada, advir t ié i idole 
que si tranocurrido el primer año no tiene construidas obras 
eu terrenos de dominio público por valor del 50 por 100 del 
presupuesto aprobado y que sirvió de base á la autor izac ión , 
le c a d u c a r á la conces ión . 
Ignoramos si eote tejemaneje de la p r ó r r o g a se relaciona-
ra con el cobro del noveno dividendo pasivo á los pobres 
obligacionistas. Ks muy posible que si, en cuyo caso pronto 
sa ldrá el obligado suelto en los periódicos diarios excitando 
el celo de las obligaciones para que suban el ú l t imo pe ldaño 
de su doloroso Vta Cruci». Parece incre íb le que nuestro M i ' 
nisterio se haga cómplice de tan estupendo infundio y que 
deje indefensos los intereses del público encomendados á su 
custodia, cuando se ven tstas cosas se duda si E s p a ñ a es un 
país civilizado ó uua t r ibu de caribes—(Be M Inyemero.) 
Bibliografía-
L a m á q u i n a locomotora, por Eduardo Sauvage, Ingenie-
ro, traduciao y anotado de la cuarta edición francesa, por 
Luis Zurdo Olivares. 
Un volumen en 8.°, de 425 p á g i n a s , con 324 figuras inter-
caladas en el texto y esmeradamente impreso por l a Casa 
eai tonal de los teres. Penelia y Bosch, de Barcelona. Pre-
cio, S pesetas. 
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La m á q u i n a locomotora, obra muy bien traducida al cas-
tellano por el maquinista Sr. Zurdo Olivares, es un libro es-
crito para conseguir la unión de la t eo r ía y de la p ràc t i ca , 
en lo que concierne a uno de los más importantes mecauis 
mos de la industria moderna, é interesa principalmente à 
los maquinistas, que h a l l a r á n en él, juntamente con la des-
cripción me tód ica de los diversos órganos de las máqu inas , 
el estudio de su funcionamiento y el fundamento de las re-
glas que se observan para conducir las locomotoras. L a 
buena ejecución del trabajo y la dignidad del trabajador, 
exigen que és te conozca la r azón de lo que hace^ y el l ibro 
á. que nos referimos insiste especialmente sobre ciertas no-
ciones esenciales, definiendo minuciosamente lo que es la 
presión, dando detalladas explicaciones de la combust ión, et-
cétera , etc. 
En suma, L a m á q u i n a locomotora contiene indicaciones 
instructivas para los que se dedican al estudio de las loco-
motoras, y detalles preciosos sólo conocidos por los especia-
listas. 
* * 
Manual p rác t i co del montador electricista, por J. Laffar-
gue. Versión castellana por D. Moisés Nacente, Doctor en 
Ciencias, Catedrá t ico de electricidad en la Facultad de Cien 
cias de la Universidad de Barcelona. 
; Un magnifico volumen de 970 p á g i n a s en 4.°, ilustrado 
con 690 grabados, esmeradamente impreso en la Casa edito-
r ia l de D. Gustavo Gi l i , de Barcelona. Precio, 12 pesetas. 
La obra de Laffargue es demasiado conocida para que 
necesitemos encomiar ahora su mér i to ; además , el hecho de 
haberse agotado seis ediciones en poco más de diez años , 
dice más en su favor que una columna de elogios. 
El Manua l p rác t i co del montador electricista es en ex-
tremo út i l , no sólo á los montadores y maquinistas españo-
les, sino que como constituye un verdadero curso elemental 
de electricidad industrial, lo será t amb ién á los Ingenieros y 
jefes de taller, á los constructores, á los encargados del 
alumbrado eléct r ico , á los que estén al frente de cualquiera 
explotación e léc t r ica , dueños y directores de fábr icas , á los 
que se vean precisados á comprar ó á d i r ig i r una dinamo, 
un motor ó cualquiera otro aparato para engendrar ó u t i l i -
zar la e n e r g í a e léc t r ica , cuyas aplicaciones van invadiendo 
cada día más todas las ramas de la industria, de tal manera, 
que no parece sino que en breve ha de ser necesario tener 
-conocimientos de electricidad para dedicarse con acierto á 
toda explo tac ión indust r ia l . 
El estudioso Catedrá t ico Sr. Nacente ha hecho upa, tra-
ducción muy esmerada, y ha incluido al final de la obra un 
resumeu de las disposiciones españo las vigentes sobre ins 
lalaciones e léc t r icas . 
Mercados de combustibles y fletes. 
CARBONES 
Kewcastle. 
Best para vapor 9 ch. 
» 2.a » 9 c h . 
» especial para gas 9 ch. 
» ordinario » 7 ch. 
Coque para fundiciones 17 ch. 
9 p . 
6p . 
9p . á 10 ch. Op. 
10p. á 8ch. Op. 
6 p . 
» para hornos altos 15 ch. 3 p. 
Cardiff. 
Best 1 .a 13 ch. 6 p. á 13 ch. 9 p. 
, 2 a.. . 13 ch. 0 p. á 13 ch. 3 p. 
Rhondda núm. 3 grueso 13 ch. 3 p. á 13-6 
Coque para fundiciones 17 ch. 
A los precios ingleses hay que a ñ a d i r un chel ín por im-
puesto de e x p o r t a c i ó n . 
Utri l las . 
Precios para pedidos de 10 toneladas en adelante, franco 
sobre v a g ó n en cualquiera de las estaciones de la l ínea de 
Zaragoza á Utr i l las . 
Clases lavadas: cribado grueso, 22,50 pesetas la tonelada; 
galleta, 21; granza, 21; menudo, 12. 
No hemos tenido noticia de que hayan variado los demás 
precios españoles . 
FLETES 
Villaricos ó Málaga á Rot terdam, vapor Dorothea, 
5/3 F. i ) . 
Aguilas á Glasgow, vapor 3.000 toneladas, 5/6 F. D . 
Cartagena á Middlesbrough, vapor Dar l ing ton , 5/3 F. D . 
Cartagena á M.ddlesbrough, vapor Mendi ta r ra , 5/3 F. D . 
Almer ía á Middlesbrough, vapor Algor teño , 5/3 F . D . 
Cartagena á Maryport , vapor 2.000 toneladas, 5/6 F. D . 
Cartagena á Rotterdam, vapor L a g o m , 6/3 F. D . 
Almer ía á Heysham, vapor Watervil le , 6/6 F . D . 
Bilbao á Cardiff, vapor Urquiola , 3/9. 
Bilbao á Swansea, vapor Cr imdon, 4/. 
Burdeos á Cardiff, vapor Deerhound, 5/1 Va (pinos). 
Bayona á Cardiff, vapor Larpoo l , 5/9 (pinos). 
Huelva à Honfleur, vapor 1.450 toneladas, 7/6 F. D. 
Cartagena á Middlebrough, vapor Tuhorg, 5/3 F. D . 
Santander á Rotterdam, vapor 3.000 toneladas, 4/7 Va-
Bilbao á Swansea, vapor 1.S00 toneladas, 4/. 
Aguilas á Glasgow, vapor B a r r y , 5/6. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.000 toneladas, 3/10 Va-
Pomaron á Amberes, vapor 1.900 toneladas, 5/6. 
Bona á Rotterdam ó Amsterdam, vapor .Zima, 7 /F . T . 
Huelva á Marionpol, vapor 3.600 toneladas, 7/6 (Tinto). 
Bilbao á Newport, vapor Gardepee, 4/. 
Bilbao á Swansea, vapor ü a g u s a , 4/. 
Cartagena á Maryport, vapor M a n u , 5/7 ' / , . 
Santander á Harr ington, vapor Surrey, 5/9. 
Castro á Newport, vapor Abertawe, 4/3. 
Mercados de metales y minerales. 







Barras Chile ó g. m. b 
» » » tres meses. 
Best Selected 
Del Estrecho 
» » tres meses 








Régulo de autlmouio. 
Accioues Río Tinto.. 
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R E V I S T A I L U S T R A D A 
Publicase todos los miércoles 
S U M A R I O 
D M L P R B S B N T K N Ú M E K O 
Determinación práctica de los minerales, por Antonio Gascón 
(continuación), 
Electrovías sistema «Schiemam». 
E l hierro en la Naturaleza. 
¡Sociedades: Nueva Montaña. 
JUnswyos de carbones minerales e spaño le s : 
Cuenca de Sabero. 
•ferrocarriles: Ferrocarriles secundarios.—Ferrocarril de 
Cala. — Obras suspendidas. - Unificación del material.—Prórroga al 
•i Vasco-Castellano», 
B i b l i o g r a f í a : ¿ a máquina locomotora, por Eduardo Sauva-
ge. —Manual práctico del montador electricista, por G . Laffargue. 
Mercados de combustibles y fletes: Carbones: 
Newcastle. Cardiff, Litrillas. — Fletes. 
Mercados de metales y minerales: 
Sumario. 
Disposiciones oficiales: Reglamento orgánico del Cuer-
po de Ingenieros de Minas (continuación). 
^Noticias: Nuestro comercio exterior en todo el año 1904.— 
Helada de la caña de azúcar.—Unión ¡siderúrgica Española.—El tipo 
del cambio en Aduanas.—Los carbones de U trillas.—El dique seco de 
Santander. — Gran Hotel en Madrid.—Nueva Revista.—Canal de Lo-
zoya: Concurso de sistemas para la purificación de aguas. 
jueves precios de suscripción. 
A ñ o adelantado 15 pesetas. 
¡Semestre < 8 „ 
JjiXtranjero, a ñ o 25 traucos. 
D I S P O S I C I O N E S 
REGLAMENTO ORtíANltO 
DEL 
CUERPO BE IMEÍüEliOS DE MIMS 
(Cont inuación.) 
CAPITULO V I H 
S i t u a c i ó n de los Ingenieros, escalafón y licencias. 
A r t . 29. Los iLgenieros del Cuerpo de Minas podrán ha-
llarse en una de las situaciones siguientes: 
En activo servicio. 
Expec tac ión de destino. 
Supernumerarios, 
Excedentes-
Suspensos de funciones por el tiempo que el Gobierno de-
termine, 
A r t . 30. Se ha l l a r án en activo servicio todos los Ingenie-
ros que lo presten al Estado, cualquiera que sea el Ministe-
rio á que es tén afectos. 
Debe rán percibir el sueldo é indemnizaciones correspon-
dientes á su ca tegor ía y á las funciones que en el Cuerpo 
desempeñen ; pero los que no sirvan en el Ministerio de A g r i -
cul tura, Industria, Comercio y Obras públ icas , percibirán 
dichos emolumentos con cargo á la sección del presupuesto 
general de gastos á que corresponda el servicio. 
A r t . 31. Se c o n s i d e r a r á n en expectación de destino: 
Los Ingenieros que por disposición superior y sin solici-
tarlo cesen en el desempeño de a lgún destino, comisión ó ser-
vicio del Estado, propios de su inst i tuto , y esperen su colo-
cación. 
Estos Ingenieros perc ib i rán el sueldo de la clase á que 
pertenezcan, aun cuando en ella no hubiere vacante, y teu-
d r á n derecho preferente para ocupar la primera que ocurra 
sobre los demás Ingenieros que por otras causas esperen co-
locación y la hayan pedido con anterioridad. 
A r t . 32. S e r á n considerados como supernumerarios: 
1. ° Los Ingenieros que obtengan licencia i l i m i t a l a para 
pasar al servicio de Corporaciones provinciales ó minioipa- , 
les ó al de particulares. 
2. ° Los que sean destinados al servicio de cualquier otro 
ramo de la Admin i s t r ac ión del Estado que no dependa del 
Ministerio de Agr icu l tu ra , Industr ia , Comercio y Obras pú-
blicas. 
3. ° Lós que, por conveniencia propia ó por causa de enfer-
medad se den de baja temporalmente en el servicio del Esta-
do por más tiempo del que las disposiciones vigentes con-
sientan para conservar la s i tuac ión de actividad; y 
i . " Los que desempeñen el cargo de Diputado provincial 
ó el de Concejal. 
A r t . 33. La autor ización para colocarse en la s i tuación 
de supernumerario deberá solicitarse por los interesados, y 
les será concedida por el Gobierno, siempre que no existan 
razones importantes que justifiquen la negativa, la cual de-
berá fundarse precisamente en alguna circunstancia espe-
cial del destino, comisión ó trabajo que se les hubiera enco-
mendado, previo informe del Consejo de Miner ía . 
A r t . 34. Los Ingenieros que sean declarados supernu-
merarios co n t i n u a rán figurando en el escalafón del Cuerpo 
en el lugar que les corresponda, pero sin ocupar n ú m e r o , y 
produciendo una vacante, qne sera inmediatamente cubierta 
por el que ocupe en el referido escalafón el n ú m e r o si-
guiente. 
A r t . 35. A l pasar á figurar como supernumerarios en el 
escalafón del Cuerpo, los Ingenieros d e j a r á n de percibir el 
sueldo que por razón de su clase les corresponda. 
L a s i tuación de supernumerario, una vez declarada, será 
obligatoria un año por lo menos, en cuyo tiempo los ind iv i -
duos que se encuentren en ella no p o d r á n ser dados de alta 
en el servicio propio de la Dirección general de A g r i c u l -
tura, Industria y Comercio. 
A r t . 36. Los Ingenieros supernumerarios s e g u i r á n el mo-
vimiento general del escalafón, ascendiendo dentro de su 
clase hasta ocupar el primer lugar de la misma; pero no po-
d r á n pasar de la ca tegor í a de subalterno á la de Jefe, n i á la 
de Inspector general sin haber servido al Estado, dentro del 
Cuerpo y en cada una de las citadas clases, durante dos 
años , por lo menos. 
A r t . 37. Los Ingenieros supernumerarios t e n d r á n dere-
cho á volver al servicio activo del Cuerpo y á ocupar en el 
escalafón del mismo el puesto que les corresponda, pero será 
preciso para ello que lo soliciten antes de que ocurra la va-
cante que hayan de ocupir . 
A r t . 38. Cuando dos ó más Ingenieros supernumei arios 
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de igual clase soliciten darse de alta en el servicio del Esta-
do, el orden de preferencia para su colocación será el de 
prioridad en sus respectivas peticiones, y en el caso de que 
lo solicitaren con la misma fecha, será preferido el que fuere 
más antiguo en el escalafón. 
Ar t . 39. Los Ingenieros que presten sus servicios faculta-
tivos en las Diputaciones provinciales y Ayuntamientos, ó 
que se hallen afectos á cualquier Ministerio en destinos ó 
comisiones propios de su insti tuto, con aprobac ión del Mi 
oigterio de Agricul tura , se cons idera rán como al servicio del 
Estido dentro del Cuerpo, para los efectos de sus ascensos 
en el escalafón del mismo y para computarles los años de 
servicios. 
Ar t . 40. Cuando la dec larac ión de supernumerario no se 
hubiera otorgado por razón de enfermedad, podrá el Go-
bierno llamar al servicio del Estado, si las necesidades de 
éste lo exigen, á los Ingenieros que hayan obtenido dicha 
declaración. Este llamamiento se ha rá en cada clase por el 
orden riguroso de an t igüedad que tengan en dicha s i tuación, 
pudiendo admitirse las sustituciones voluntarias dentro de 
cad» clase. 
A r t . 41. En el caso de que a l g ú n Ingeniero supernume-
rario m acuda al llamamiento de que habla el articulo an-
terior, dentro de los plazos normales de posesión, se enten-
derá que hace renuncia de su destino y se le da rá de baja 
definitivamente en el escalafón del Cuerpo, con pérd ida de 
todos sus derechos. 
A r t . 42. Ocupa rán la s i tuac ión de exaedentei los Ingenie 
ros que estando en activo servicio sean elegidos Senadores ó 
Diputados à. Cortes y tengan derecho á disfrutar de ella con 
arreglo á las disposiciones que sobre el part icular r i jan; per 
cibirAn los sueldos que las mismas determinen, y las vacan 
tes que produzcan se cubr i rán con arreglo á lo que en este 
Reglamento se establece. 
Al dejar de ser Senadores ó Diputados á Cortes pasa rán á 
la si tuación de supernumerarios, pero si solicitaran el lugre 
so en el servicio activo, t e n d r á n derecho preferente para 
ocupar la primera vacante que en la clase á que pertenezcan 
ocurra. 
Ar t . 43. La suspensión de funciones por el tiempo que" el 
Gobierno designe const i tu i rá una corrección disciplinaria 
del orden administrativo. E l Ingeniero á quien fe aplique no 
podrá , mientras dure aqué l la , d e s e m p e ñ a r servicio alguno 
ni cobrar sueldo n i emolumento del Estado. 
Ar t . 44. E l escalafón general del Cuerpo se compondrá de 
todos los Ingenieros que es tén en servicio activo, ya se hallen 
en expectac ión de destino, en s i tuación de supernumerarios 
ó suspensos de funciones, colocados todos en las distintas 
escalas de cada grado y categoria por el orden de su anti 
güedad . 
Dicho escalafón oficial se re formará y publ icará anualmen-
te durante el mes de Enero, haciendo constar en él, al lado 
de cada nombre, cuantos datos son inherentes á e s t a clase de 
documentos oficiales. 
En este escalafón figurarán, sin número de orden, los I n -
genieros que no ocupen plazas remuneradas por el presu-
puesto del Ministerio de Agricul tura , Industria, Comercio y 
Obras públ icas . 
F i g u r a r á n t ambién en el escalafón, como honorarios, y 
dentro de la ú l t ima clase á que hubieran pertenecido, loí 
Ingenieros que por jubi lación hayan cesado en el servicio del 
Cuerpo. 
A r t . 45. Los Ingenieros no pod rán salir del punto de su 
residencia para asuntos particulares sin obtener previamen-
te licencia del Ministro ó del Director general de que de-
pendan. 
En casos de urgencia, sin embargo, los Jefes de los Distri-
tos podrán conceder ocho días de permiso á los Ingenieros 
que es tén á sus órdenes , é igual permiso podrán conceder 
también los Gobernadores á los indicados Jefes; pero tanto 
los unos como los otros d a r á n inmediatamente conocimiento 
de los pernfsos que concedan al Director general quien po-
drá prorrogar ó conceder por si los permisos por un plazo de 
veinte d ías . 
Siempre que un Ing -niero so'icite del Director ó del Mi-
nistro alguna Üce.icU, deberá d i r ig i r la correspondiente ins-
tancia por conducto de su Jefe inmediato, quien la acompa-
ñ a r á con su informe. 
La concesión de licencias se su j e t a r á á las disposiciones 
generales que sobre el particular r i j an . 
CAPITULO I X -
Salida (le los Ingenieros del Cuerpo. 
Ar t . 46. Los Ingenieros de Minas de j a r án de pertenecer 
al Cuerpo: 
1. ° Por renuncia. 
2. ° Por jubi lac ión. 
3. ° Por expuls ión . 
A r t . 47. Los Ingenieros de Minas de cualquier clase y 
g r a d u a c i ó n podrán renu iciar sus empleos, pero lo< que usa-
ren de este derecho"tendrán que continuar sirviendo el cargo 
que desempeñen hasta que les sea comunicada oficialmente 
la admisión de la renuncia. Cu tndo así no lo hicieren se en-
t e n d e r á que abandonan su destino, y , en este caso, además 
de quedar sujetos á las prescripciones que sobre este par t i -
cular establezca el Código penal, se rán dados de baja en el 
Cuerpo y p e r d e r á n todos los derechos que en el mismo hubie-
ran adquirido. 
Se cons iderarà t ambién que abandona su destino el Inge-
n:ero que no se presentare en él dentro de los plazos en que 
deba hacerlo, ya por t e rminac ión de licencia, ó por tras-
lación. 
Si el abandono de destino reconociera por causa la falta 
de salud ú otra no imputable á la voluntad del interesado, 
podrá és te ser rehabilitado á su instancia. 
Ar t . 48. Si la renuncia se fundase en falta de salud y és ta 
se justificara debidamente, conse rva rán 1' s derechos á la j u -
bilación que hubieren adquirido en el Cuerpo, siempre que 
asi se declare por el Gobierno al admitirle aquél la . 
A r t 49. No se a d m i t i r á n renuncias de las comisiones, des 
tinos ó cargos que se confieran á los Ingenieros de Minas en-
tre los que son propios de su Insti tuto, y las que se hagan se 
r e p u t a r á n como renuncias de empleo en el Cuerpo, s iéndoles 
en tal caso aplicables las prescripciones de los dos articules 
anteriores. 
Sin embargo, los Ingenieros podrán exponer al Gobierno 
en todo tiempo las razones que consideren oportunas para 
eximirse del desempeño de los destinos, cargos ó comisiones 
que se les confieran, quedando siempre sujetos á la resolu-
ción definitiva que aquél juzgue oportuno dictar, y sin per-
juicio de cumplir entretanto las ó rdenes que reciban. 
Ar t . 50. Los Ingenieros del Cuerpo de Minas pod rán ser 
jubilados á su instancia, ó por acuerdo del Gobierno, con 
arreglo á las disposiciones que r i jan sobre esta materia, cuan-
do el mal estado de salud ó la edad no les permita desempe-
ñ a r el servicio del modo conveniente. 
Ar t . 51. La expuls ión del Cuerpo se l l evará á cabo por 
resolución del Ministro de Agr icu l tu ra , Industria, Comercio 
v Obras públ icas , después de haber cumplido todos los requi-
sitos que para ello se prescriben en el art. 59 de este regla-
mento. 
(Con t inua rá . ) 
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Xnestro comercio exterior en todo el a ñ o 
1004.—Son conocidos ya los datos relativos al mes de D i -
ciembre y , por tanto, los totales del año ú l t imo. 
El resultado de conjunto es el siguiente, comparado con 
los de años anteriores y expresado en millones de pesetas: 
Impor t ac ión . 


















Resulta, pues, que el déficit de la balanza mercantil de 
los años anteriores ha sido sustituido por un excedente de 
29,85 millones de pesetas. 
Como observaciones de más bulto se ofrecen en dichos 
datos la baja lamentable, por importación de primeras rhi te 
rias, que es de 24 551.000 pesetas con relación al a ñ o 190'?; la 
baja más satisfactoria de ar t ículos fabricados, que llega à 
29.274 000, y el aumento en substancias aliiiienticias impor-
tadas, que se eleva á 39.425.000, debido á deficiencias de 
nuestras cosechas, pues los trigos figuran en 31 millones de 
pesetas y los demás cereales en 7 millones. 
En cuanto á la expor tac ión , ha disminuido la de prime-
ras materias 2.041.000 comparada con 1903, aumentando en 
11 666.000 la de ar t ículos fabricados, lo que parece demos-
trar el estado floreciente de nuestra industria, aunque qu izá 
representa en alguna parte la crisis por falta de consumo de 
varias industrias que tienen que enviar g é n e r o s fuera á 
cualquier precio, y el aumento también de 2.277.000 en la 
expor tac ión de substancias alimenticias, lo cual tiene rela-
ción más compleja con la carestia interior de substancias, d i 
f i c i l de precisar, aunque en conjunto parece responder á la 
mayor explo tac ión de frutas. 
La impor tac ión de plata en pasta y moneda ha sido de 
10.313.000 y la expor tac ión de 26.392 000, lo que da una di-
ferencia de 16 millones, p r ó x i m a m e n t e , á favor de la expor-
tac ión . E l movimiento del oro en pasta y moneda no tiene 
importancia, cosa que no nos explicamos, pues sólo las ven-
tas de oro del Tesoro la han tenido en dicho año y parte de 
él h a b r á ido al extranjero. 
Prescindiendo del transporte del oro y el movimiento to 
ta l de importación fué en los tres úl t imos años de millones 
798,18, 8't9,27 y 833,86. E l de expor tac ión se verificó por 
759,15, 835,91 y 847,81 millones. 
La recaudación por derechos de Aduanas ascendió á mi-
llones 142,60 en 1902; 147,08 en 1903 y 144,41 en 1904. En 
este úl t imo año excede lo recaudado á lo presupuesto en pe-
setas 2.760.897, el mayor exceso en el trienio. 
Pero hay que tener en cuenta que se ha incluido como 
recaudac ión el beneficio obtenido con las ventas de oro pro-
cedentes del sobrante de la r ecaudac ión de a ñ o s anteriores 
desde 1901. 
Los derechos liquidados en oro ascendieron en 1904 á 
67.957.195 sobre la impor tac ión y 4.511.397 sobro la exporta-
ción. 
Aparecen cobrados en oro á la impor tac ión 49 314.853 pe-
setas, y en plata 85.53J; y de la expor t ac ión 3.239.818 pese-
tas en oro, y 26.800 pesetas en plata. - ( E l Economista.) 
Helada de l a cafta de azúcar.—Se ha confirmado 
oficialmente el haberse helado la casi totalidad de la c a ñ a de 
azúcar en Andaluc ía . 
Esto para la Sociedad General Azucarera significa el po-
der vender en la c a m p a ñ a próx ima 24.000 toneladas de azú-
car más, que representan un mayor beneficio de 6.000 000 de 
pesetas; pero la cuest ión es si sus fábricas de remolacha es-
t a r á n én condiciones de aumentar su producc ión hasta com-
pensar por completo el déficit de las fábricas andaluzas mr 
asociadas y de las suyas propias. 
L a parte que esas fábricas de remolacha no pudieran ela-
borar, seria disminución de aquella cifra de aumento de be-
neficios. 
De todas suertes, el beneficio exis t i rà . 
U n i ó n S i d e r ú r g i c a Española.—Con la denomina-
ción de «Unión S ide rú rg ica Española» se ha renovado el 
convenio que ha existido durante siete años entre los pro-
ductores de hierros y aceros comerciales en E s p a ñ a . 
En dicha «Unión» entran la Sociedad M e t a l ú r g i c a D u r o 
Felguera y F á b r i c a de Mieres, de Asturias, y Santa de Bo-
lueta, Fundiciones de Bidasoa, P u r í s i m a Concepción y Viu-
da de Urigoi t ia é H i j a , de Navarra. La Sociedad Altos Hor-
nos de Vizcaya, y las demás fábricas de Asturias, Vizcaya, 
Barcelona y Málaga , q u e d a r á n en adelante independientes. 
Iniciada, como era de suponer después dé lo ocurrido, la 
baja de precios de todos los renglones s i d e r ú r g i c o s por la 
Sociedad de Altos Hornos, los demás productores la han se-
guido, y sólo q u e d a r á n más altos los precios de los produc 
tos especiales do las fábricas al ca rbón vegetal. Ha sido muy 
notable la rebaja que ha habido en los renglones proceden-
tes do lingote al cok, singularmente en los aceros comercia-
les para cer ra je r ía y agricul tura , que han descendido 70 pe-
sotas en tonelada. La Duro Felguera s o s t e n d r á la compe 
tencia en todos los a r t ícu los , á cuyo efecto f a b r i c a r á todos 
los que hace Altos Hornos, incluso los carriles, aunque esto 
le suponga nuevos gastos por ahora y deje de dar dividendo 
a ' g ú n año más 
E l tipo del cambio en Aduanas . - E l tipo medio 
del cambio en la segunda quincena del mes de Enero, ha 
sido de 32,01 por 100, correspondiendo, en su consecuencia, 
una reducción de 24 por 100 en las liquidaciones de derechos 
que para su pago en oro se e fec túen en las Aduanas duran-
te la primera quincena de Febrero. 
JLos carbones de Ctr i l las .—El diar io E t p a ñ a ha 
publicado en su n ú m e r o del 23 de Enero u n a r t í c u l o que, 
aun cuando no dice nada nuevo sobre la cues t ión , es muy 
estimable y merece elogios por cuanto contr ibuye á divul-
gar el conocimiento de las riquezas mineras de la provincia 
de Teruel y á combatir los prejuicios que mucha gente tiene 
acerca de la calidad d e « u s carbones. 
Prescindiendo de algunos detalles de poca entidad, nota-
mos en el referido articu'o dos cosas en las que, á nuestro 
juicio, hay error. Es una el a t r ibuir á algunos criaderos me-
tal íferos más importancia de la que realmente tienen, y otra 
y principal el afirmar que la solución para la cuenca de 
Ut r i l l a j está en el ferrocarri l á Vinaroz con unos 140 kiló-
metros. Si ese ferrocarril no hubiera de tener más longi tud 
que la indicada, a ú n serla discutible la idea; pero, desgra 
ciadamente, los k i lómetros se rán bastantes m á s , aunque otra 
cosa se suponga en a l g ú n proyecto formulado hace años. 
Más de una vez hemos sostenido, y no hay para q u é re-
petir ahora los mismos razonamientos, que los carbones de 
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Utril las i rán mejor à Ca ta luña por una l ínea ancha de en-
lace con loa Directos y à Valencia por una de enlace con el 
O n t r a l de A r a g ó n que por la pretendida l ínea directa a l 
mar, con sus trasbordos y el transporte mar í t imo combinado. 
No es que seamos enemigos del ferrocarril á Vinaroz. Se 
tra ta de una l ínea Interesante y ú t i l por muchos conceptos 
y que debe construirse, parta ó no de Utri l las; pero se hace 
mal a t r i buyéndo l a un ca rác te r que no es el suyo, con lo cual 
no van ganando nada ni Vinaroz n i la cuenca de Utr i l las . 
Wl dique seco de Santander.—Durante el pasado 
año han tenido gran impulso las obras del dique que cons 
truye la Junta de obras del puerto. 
El rampeodo y muros del mismo se hallan terminados ^n 
una longitud de 106 metros, faltando sólo 24 metros para la 
colocación de la puerta. 
Con motivo del mal tiempo y tener en t r á m i t e el expe-
diente de ampl iación del presupuesto, se han suspendido las 
obras de excavac ión , aprovechando esta parada para reco-
rrer las máqu inas y bombas, instalar otras y preparar mate-
r ia l para la nueva campaña , que d a r á principio en la pr i -
mavera. 
Se llevan invertidos en estas obras unos tren y medio mi 
llones de pesetas, y se calcula que costará , completamente 
terminada, unos cinco millones de pesetas. 
La importancia y ut i l idad de esta obra queda demostra-
da con manifestar que será el úl t imo dique de la co ta del 
Cantábr ico donde podrán entrar los t r a sa t l án t i cos esuañoles, 
que hoy se ven obligados á i r al extranjero cuando no tierien 
disponible su dique de Cádiz ó los del Gobierno. 
* * * 
O r a n Hotel en Madrid —En uno de nuestros n ú 
meros anteriores dijimos que elementos del Banco Guipuz-
coano trataban de formar, de acuerdo con una casa de banca 
madr i l eña , una Sociedad para construir en Madrid un Gran 
Hotel digno de e«te nombre, habiendo elegido al efecto el 
solar llamado del T lvo l i , entre el Museo de Pintura y el mo-
numento del Dos de Mayo. La noticia es cierta, salvo que, 
por error de copia, se dijo que el capital calculado era de 
25 millones do pesetas, cuando no es más que de seis y me-
dio; pero no es sólo por hacer esta rectificación de cifras pol-
lo que volvemos ahora sobre el asunto, sino porque resulta 
ahora que, en vez de haber un proyecto, hay dos, sin que 
pueda calcularse cuál es el que tiene hoy m á s probabilida-
des de real ización. 
Sabido es que en vida del Duque de Denia se hicieron 
activas gestiones para construir el Gran Hotel , que tanto 
necesita Madrid, en el solar que da à la Carrera de San Je. 
rónimo, á la plaza de Cánovas y á la calle de Cervantes. 
Consideramos que este emplazamiento es, no sólo superior 
al del T lvo l i , con ser és te bueno, sino superior también á otro 
cualquiera que pueda buscarse en Madrid, dentro de lo que 
es factible. Las gestiones de referencia no hab ían fracasado, 
sino que sufrieron ú n i c a m e n t e la i n t e r r u p c i ó n y el retraso 
naturales cuando murió el Duque de Denia. Ahora se han 
reanudado, y con grau actividad, interviniendo la testa-
men ta r í a del Duque por lo que al solar se refiere, un grupo 
inglés muy práct ico en o rgan izac ión de grandes hoteles, 
para el lanzamiento del asunto y manejo del negocio, y una 
empresa española para la cons t rucción del nuevo y suntuoso 
edificio. A juzgar por las noticias que se nos ha dado, y que 
no nos es permitido publicar en detalle, todo pende ahora 
de que se acabe de perfilar la combinac ión financiera y de 
que se apruebe el pliego de condiciones de la construcción. 
Nosotros no tenemos en este asunto más que un l u t e r é s : 
el de que el Gran Hotel se haga, y cuanto antes mejor. No 
tenemos preferencia por un proyecto n i por otro, salvo la 
ventaja que, á nuestro juicio, se deriva del emplazamiento, 
y ce lebrar íamos que los dos grupos organizadores consiguie-
ran un éxi to grande; pero no se nos oculta que así como en 
Madrid hace muchís ima falta un Gran Hotel , no es menos 
seguro que hoy por hoy no tiene elementos bastantes para 
dar vida y provecho á dos establecimientos del mismo 
g é n e r o . 
Suponemos, por lo tanto, que si verdaderamente hay en 
los dos grupos deseo de sacar adelante sus respectivos pro-
yecíos , se en t ab l a r á , si es que no se ha entablado ya, un 
verdadero pugilato de actividad, porque parece seguro que 
en cuanto se dé el primer azadonazo en uno de los dos sola-
res, se desis t i rá del otro proyecto. 
Nueva Revista.—Se ha publicado en Barcelona el 
primer n ú m e r o de una interesantf) revista do invenciones 
prác t icas , que lleva por t i tu lo Automovilismo-Electricidad-
Maquinar ia , insertando notables a r t í cu los de cul tura gene-
ral , electrotecnia, maquinaria, sistemas prácticos de ense-
ñ a n z a industrial y todas cuantas informaciones se refieren 
al ramo de construcciones, tanto mecán icas como e léc t r icas . 
C a n a l de l^ozoya: Concurso de sistemas 
para la p n r i l i c a c i ó n de sus aguas. - E l Ayunta-
miento de Madrid ha prorrogado hasta el 31 de Marzo pró» 
ximo el plazo del concurso in t enuc iona l para la presenta-
ción do Memorias, planos y aparatos que tengan por objeto 
fijar el procedim ento más práct ico para resolver el proble-
ma de la clarificación y purificación del agua del Lozoya. 
A . W . P a o l e f f l 
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